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O Reporte de Sustentabilidade do Grupo IP integrado na Parte I ᴍRelatório de Gestão do Relatório e Contas de 2025 , divulga a informação
não financeira da organização em alinhamento com a Diretiva Europeia 2022 /2464 , de 14 de dezembro, sobre Reporte de Sustentabilidade
Corporativo (CSRD) e com o Regulamento da Taxonomia da União Europeia (Regulamento (EU) 2020 /852 , de 18 de junho e regulamentação
complementar), refletindo o cumprimento do enquadramento regulamentar aplicável ao Grupo IP e as orientações da Entidade do Tesouro e
Finanças relativas ao processo de prestação de contas do exercício de 2025 .

Dando seguimento ao estabelecido na CSRD, em antecipação à respetiva transposição para o direito nacional, integrámos num relatório
único a informação financeira e não financeira do exercício de 2025 , reportando o seu desempenho de sustentabilidade ESG (Environment ,
Social e Governance ) de acordo com as Normas Europeias para Reporte de Sustentabilidade (ESRS) publicadas pela European Financial
Reporting Advisory Group (EFRAG)e submetendo a respetiva Declaração de Sustentabilidade a uma auditoria externa .

Os requisitos de divulgação ESRS, que informam a Declaração de Sustentabilidade do Grupo IP (capítulo 2.) são apresentados neste
documento no capítulo 4. Correspondência com as ESRS.

A adoção da Diretiva Europeia CSRD por parte da IP, representou um esforço da empresa em termos de transparência , abrangência e da
qualidade na divulgação de informação de sustentabilidade nas 3 dimensões ESG.

Este documento constitui uma versão não oficial e não auditada do Reporte de Sustentabilidade integrado no ᴢƾʂ˱ȷΡ̫ͣ˅̥e Contas 2025ᴣ- do
Grupo Infraestruturas de Portugal . A versão oficial e auditada encontra -se disponível em formato digital, podendo ser consultada no nosso
site . Em caso de discrepâncias entre esta versão e a oficial, prevalece a oficial disponível no site da IP.

O presente documento apresenta o Reporte de Sustentabilidade do Grupo IP relativo ao exercício de 2025 , com o objetivo de partilhar de
forma clara, acessível e objetiva o desempenho, os compromissos assumidos e os progressos alcançados pelo Grupo IP em matéria de
sustentabilidade . Convidamo - la/o a explorar este relatório, onde se espelha a nossa visão estratégica de sustentabilidade e o desempenho
em termos dos nossos temas materiais, identificados na Análise de Dupla Materialidade realizada .

Este relatório foi concebido num formato dinâmico e interativo, pensado para facilitar a consulta rápida e intuitiva da informação de
sustentabilidade do Grupo IP.

Existem ligações, quer para aceder a diferentes partes deste relatório, quer para aceder a sites externos .

Na parte superior de cada página, encontra -se uma barra de navegação que permite saltar diretamente entre os diferentes capítulos
do relatório, facilitando a orientação e a leitura temática .

Como navegar neste documento

Sobre este reporte

https://www.infraestruturasdeportugal.pt/sites/default/files/RC_2025_IP.pdf
https://www.infraestruturasdeportugal.pt/sites/default/files/RC_2025_IP.pdf


Reporte de Sustentabilidade 2025

Reporte de Sustentabilidade 2025

A Empresa

A Empresa

Dimensão Ambiente

Dimensão Ambiente

Dimensão Social

Dimensão Social

Dimensão Governança

Dimensão Governança

Estratégia de Sustentabilidade

Estratégia de Sustentabilidade 3

Oportunidades de Melhoria

Oportunidades de Melhoria

Taxonomia

Taxonomia

ÍNDICE A Empresa
Quem somos
Como nos organizamos
As nossas pessoas
As nossasredes
Principais indicadores de gestão
Destaques do ano

Declaração de Sustentabilidade

2.1. 
Estratégia de Sustentabilidade
Contexto externo
Análise de dupla materialidade
Abordagem estratégica alinhada com os 
ODS
Governança da Sustentabilidade
Gestão de Impactes, Riscos e 
Oportunidades

2.3. 
Dimensão Social
Capital humano e talento
Mobilidade e acessibilidade 
Segurança

2.4. 
Dimensão Governança
Boas práticas de gestão
Inovação
Cibersegurança

2.2. 
Dimensão Ambiente
Eficiência energética, transição e 
descarbonização
Resiliência às alterações climáticas
Economia circular
Proteção do ambiente e ecossistemas

Correspondência 
com as ESRS

Oportunidades 
de melhoria

2.5.Taxonomia Europeia

2.5. 
Taxonomia Europeia

1

2

3 4



Reporte de Sustentabilidade 2025

Reporte de Sustentabilidade 2025

A Empresa

A Empresa

Dimensão Ambiente

Dimensão Ambiente

Dimensão Social

Dimensão Social

Dimensão Governança

Dimensão Governança

Estratégia de Sustentabilidade

Estratégia de Sustentabilidade

Oportunidades de Melhoria

Oportunidades de Melhoria

Taxonomia

Taxonomia 4

01
A EMPRESA

Quem Somos

Como nos Organizamos

As Nossas Pessoas

As Nossas Redes

Principais Indicadores de Gestão

Destaques do Ano

Reporte de Sustentabilidade 2025

Reporte de Sustentabilidade 2025

A Empresa

A Empresa

Dimensão Ambiente

Dimensão Ambiente

Dimensão Social

Dimensão Social

Dimensão Governança

Dimensão Governança

Estratégia de Sustentabilidade

Estratégia de Sustentabilidade 4

Oportunidades de Melhoria

Oportunidades de Melhoria

Taxonomia

Taxonomia



Reporte de Sustentabilidade 2025

Reporte de Sustentabilidade 2025

A Empresa

A Empresa

Dimensão Ambiente

Dimensão Ambiente

Dimensão Social

Dimensão Social

Dimensão Governança

Dimensão Governança

Estratégia de Sustentabilidade

Estratégia de Sustentabilidade

Oportunidades de Melhoria

Oportunidades de Melhoria

Taxonomia

Taxonomia 5

QUEM SOMOS

ContratodeConcessãoFerroviário

Enquadramento

Contratos celebrados entre o Estado e a IP

O Grupo IP é o maior grupo português de gestão de infraestruturas de
transportes, que tem como objetivo a prestação de um serviço de mobilidade
multimodal seguro, eficiente e sustentável . Incorpora o saber técnico
necessário ao bom desempenho das infraestruturas rodoviárias e ferroviárias
e está também envolvido na gestão e operação do sistema de cabos
submarinos de comunicações eletrónicas, o Atlantic CAM, que liga o
continente às regiões autónomas dos Açores e da Madeira .

Dispõe ainda dos recursos, das competências e da experiência para cooperar
e prestar assessoria e serviços, nas mais variadas áreas, numa lógica de
transferência de conhecimento e de experiência .

A IP, cujo único acionista é o Estado Português, está sujeita à tutela do
Ministério das Finanças (Tutela Financeira) e do Ministério das Infraestruturas
e Habitação (Tutela Setorial), encontrando -se igualmente sob a jurisdição e
controlo do Tribunal de Contas e sujeita à fiscalização da Inspeção -Geral de
Finanças, em conformidade com a legislação vigente .

A IP é uma empresa pública que resulta da fusão entre a Rede Ferroviária Nacional ᴍREFER,E.P.E. (REFER)e a EP -
Estradas de Portugal, S.A. (EP), através da qual a REFERincorpora, por fusão, a EP, e é transformada em sociedade
anónima, passando a denominar -se Infraestruturas de Portugal, S.A. (IP). A fusão foi consagrada no dia 1 de junho de
2015, na sequência da publicação do Decreto -Lei nº 91/2015, de 29 de maio.

A IP é responsável pela gestão de infraestruturas rodoviárias , nos termos do Contrato de Concessão Geral da Rede
Rodoviária Nacional (RRN) celebrado com o Estado, e exerce a prestação de serviço público de gestão da
infraestrutura integrante da Rede Ferroviária Nacional (RFN), em regime de delegação de competências do Estado
Português, através da execução de um Contrato Programa para o setor ferroviário .

Estão, igualmente, incluídas no objeto da empresa, as atividades de exploração do domínio público ferroviário e
rodoviário do Estado , e do seu património autónomo, designadamente a exploração de áreas de serviço, de parques
de estacionamento, bem como dos sistemas de informação e gestão de tráfego, dos sistemas de segurança
ferroviária e rodoviária, do canal técnico e das redes de comunicações entre infraestruturas ou entre estas e os
veículos, as estações, os terminais e outras instalações ferroviárias .

No ano de 2022 , o Decreto -Lei nº 63 /2022 , de 26 de setembro, ampliou o objeto social da empresa, de modo a
permitir que esta promova a conceção, projeto, construção, exploração, operação e manutenção, em regime de
concessão, com faculdade de subconcessão, do sistema de cabos submarinos de comunicações eletrónicas entre o
continente e as Regiões Autónomas (Atlantic CAM).

O Estado celebrou com a EP (agora integrada na IP) um contrato de concessão, cujas bases foram aprovadas através
do Decreto -Lei nº 380 /2007 , de 13 de novembro, e posteriormente alteradas pela Lei nº 13/2008 , de 29 de fevereiro,
pelo Decreto -Lei nº 110/2009 , de 18 de maio, e pelo Decreto -Lei nº 44 -A/2010, de 5 de maio. Uma das alterações
mais importantes foi a introdução do conceito de disponibilidade , que consiste na verificação da qualidade do
serviço prestado aos utilizadores e na aferição dos níveis de sinistralidade rodoviária e dos níveis de externalidades
por elas geradas, traduzidos nos indicadores de desempenho . O financiamento da Rede Rodoviária Nacional é
assegurado pelas taxas de portagem cobradas nas vias portajadas e outros rendimentos de exploração das
concessões, bem como pela Consignação de Serviço Rodoviário (CSR), nos termos da Lei nº 55/2007 , de 31 de
agosto, na sua redação atual .

Na sequência da ampliação do objeto social da empresa, aprovada pelo Decreto -Lei nº 63 /2022 , de 26 de setembro,
foi assinado, em novembro de 2023 , o Contrato de Concessão do Estado com a IP relativo à conceção, construção,
fornecimento, instalação, montagem e entrada em exploração do novo cabo de fibra ótica submarino, que ligará o
Continente às Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, o qual foi objeto de visto prévio do Tribunal de Contas
em fevereiro de 2024 .

A IP tem em curso a empreitada de "Conceção, Construção, Fornecimento, Instalação, Montagem e Entrada em
Exploração do Cabo de Fibra Ótica Submarino de Telecomunicações do Atlantic CAM" , no valor de 139 mil euros, na
sequência de contrato assinado em 13 de março com Visto do Tribunal de Contas de 9 de maio de 2024 .

Em 11de março de 2016, o Estado celebrou com a IP um Contrato Programa para a Rede Ferroviária Nacional, com a
duração de 5 anos, em respeito pelo Decreto -Lei nº 217/2015, de 7 de outubro . Este contrato foi sendo prorrogado
por períodos de seis meses, através de aditamentos determinados por Resoluções do Conselho de Ministros, entre
1 de janeiro de 2021 e 30 de junho de 2022 .

No âmbito deste Contrato plurianual, merecem realce as obrigações do Estado no financiamento da gestão das
infraestruturas ferroviárias e as obrigações da IP no cumprimento de objetivos de desempenho direcionados para
os utilizadores , medidos através de indicadores e critérios de qualidade abrangendo diversos elementos, como
prestações dos comboios (velocidade, fiabilidade e satisfação dos clientes), capacidade da rede, gestão de ativos,
volumes de atividade, níveis de segurança e proteção do ambiente . O contrato fixa, ainda, objetivos de eficiência
financeira na forma de indicadores de receita e despesa . O financiamento da Rede Ferroviária Nacional é
assegurado através das receitas tarifárias cobradas aos operadores ferroviários (TUI), dos excedentes resultantes
de atividades complementares associadas à exploração da infraestrutura ferroviária e das indemnizações
compensatórias que permitam cobrir os gastos decorrentes do cumprimento das obrigações de serviço público que
não possam estar cobertos pelas receitas referidas .

Em janeiro de 2024 , na Resolução do Conselho de Ministros nº 3/2024 , de 5 de janeiro, foi fixado o valor das
indemnizações compensatórias relativas ao período compreendido entre julho de 2022 e dezembro 2023 , mediante
a celebração de um aditamento ao contrato programa anterior, bem como as relativas ao novo Contrato Programa
2024 -2028 , encontrando -se os respetivos contratos a aguardar a emissão de visto prévio pelo Tribunal de Contas .

ContratodeConcessãoRodoviário

ContratodeConcessãodoSistemadeCabosSubmarinos
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A IP é responsável pela gestão de infraestruturas rodoviárias, nos termos do Contrato de Concessão Geral da Rede Rodoviária Nacional (RRN) celebrado com o Estado, e exerce a prestação de serviço público de gestão da infraestrutura
integrante da Rede Ferroviária Nacional (RFN), em regime de delegação de competências .
O Grupo IP tem participação no capital social de três empresas, com o objetivo de otimizar as receitas não-core do Grupo IP, transformando -as em centros de lucro, aproveitando a capacidade excedentária dos ativos não utilizados nas suas
atividades principais, sendo elas a IP Engenharia , IP Telecom e IP Património . Tem também participação no capital social de duas entidades europeias, que sublinham o compromisso da IP com a competitividade do transporte ferroviário de
mercadorias e o desenvolvimento de corredores ferroviários europeus estratégicos, sendo elas o Corredor Atlântico e a AVEP - Alta Velocidade Espanha/Portugal .

O Grupo IP

Responsável pela gestão do património imobiliário da
IP, com o objetivo de otimizar os recursos e
rentabilizar os ativos não operacionais . A empresa
foca -se na valorização e na exploração dos imóveis
da IP, contribuindo com a gestão eficaz de terrenos,
edifícios e outras propriedades que não estão
diretamente ligados à operação das infraestruturas de
transporte .

Empresa especializada em engenharia de transportes, com a missão de
desenvolver estudos e projetos de engenharia, além de gerir,
coordenar e fiscalizar empreitadas no setor de infraestruturas . A IPE
dinamiza o negócio internacional, por via da partilha de conhecimento e
da troca de experiências, oferecendo serviços integrados de
assistência técnica e formação .

Especializada na gestão e exploração de redes de telecomunicações,
sendo a sua principal missão, garantir a infraestrutura de
telecomunicações necessária para apoiar as operações do Grupo IP,
nas áreas de transporte rodoferroviário . Também fornece soluções de
comunicação para terceiros, recorrendo à extensa rede de fibra ótica e
a outros recursos tecnológicos da Infraestruturas de Portugal . Além
disso, foi - lhe confiada a responsabilidade do novo Sistema de Cabos
Submarinos, que assegura comunicações eletrónicas entre o
Continente e as Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores .

O Corredor Atlântico é um Agrupamento Europeu de Interesse Económico
(AEIE) composto pela IP, a espanhola ADIF, a francesa SNCF Réseau e a
alemã DB InfraGO. Este agrupamento tem como missão principal a
rentabilização da infraestrutura ferroviária existente, sem necessidade de
investimentos adicionais, através de uma gestão centralizada da atribuição
de capacidade, gestão de tráfego e relacionamento com os clientes . O
Corredor Atlântico abrange uma extensa rede ferroviária que conecta
Portugal, Espanha, França e Alemanha, promovendo a competitividade do
transporte ferroviário de mercadorias .

A AVEP - Alta Velocidade Espanha/Portugal é
igualmente um AEIE formado pela IP e pela sua
congénere espanhola, com o objetivo de realizar
estudos preliminares e análises de viabilidade para os
corredores ferroviários internacionais, nomeadamente
de alta velocidade, tais como os eixos Porto -Vigo e
Madrid -Lisboa -Porto . Esses estudos incluem a
avaliação da procura, análise custo -benefício e
avaliação financeira e socioeconómica, visando o
desenvolvimento de projetos de alta velocidade que
promovam a integração e a mobilidade entre os dois
países.

QUEM SOMOS
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Missão 

A Infraestruturas de Portugal tem por objeto a
conceção, projeto, construção, financiamento,
conservação, exploração, requalificação, alargamento
e modernização das redes rodoviárias e ferroviárias
nacionais, incluindo -se nesta última o comando e
controlo da circulação .
Compete ainda à IP a conceção, projeto, construção,
exploração, operação e manutenção, em regime de
concessão, com faculdade de subconcessão, do
sistema de cabos submarinos de comunicações
eletrónicas entre o território de Portugal continental e
os arquipélagos dos Açores e da Madeira .

Posicionar -se como gestora de mobilidade multimodal,
potenciando a gestão de ativos, e garantindo a
prestação de serviço seguro, eficiente e sustentável,
valorizado pela rendibilização de ativos
complementares .

Ética
Atuação com respeito pelos princípios éticos,
nomeadamente de transparência, boa- fé e
honestidade .

Atuação com respeito pela vida das pessoas e a sua
integridade física, atributo que mais marca o nosso
serviço .

Atuação orientada para a sustentabilidade económica,
social e ambiental .

Segurança

Sustentabilidade

A Infraestruturas de Portugal reveste a natureza de
empresa pública sob a forma de sociedade anónima e
rege -se pelo Decreto -Lei nº 91/2015, de 29 de maio, que a
criou, pelos seus estatutos, aprovados em anexo ao
referido diploma legal, pelo regime jurídico do setor
público empresarial, aprovado pelo Decreto -Lei nº
133/2013, de 3 de outubro, pelas boas práticas de governo
societário aplicáveis ao setor, pelas disposições do Código
das Sociedades Comerciais, regulamentos internos e
normas jurídicas nacionais e europeias subjacentes à sua
atividade .

Assim, a macroestrutura do Grupo IP é constituída por :

ω Áreas de Transformação e Suporte à Governação :
composta pelas unidades orgânicas com objetivos de
introdução e suporte da transformação / mudança /
inovação ou com a missão de apoiar a governação ;

ω Áreas de Suporte Corporativo : onde se integram as
unidades orgânicas que prestam serviços transversais
e centralizados para todo o Grupo, ambas de valor
acrescentado interno ; e

ω Áreas de Negócio : onde se integram as unidades
responsáveis pelos outputs dirigidos ao exterior,
concretizando o serviço prestado pelo Grupo IP.

No organograma estão ainda representadas entidades
complementares à estrutura, de missão mais focalizada,
não permanentes ou de natureza transitória :

ω Comités : instrumentos de ligação e de gestão de
interfaces, ao nível da gestão de topo, com
representação do CAE e das Direções, que reúnem
periodicamente ;

ω Estrutura de Missão para a Redução da Sinistralidade :
equipa dedicada à estratégia de redução de
sinistralidade da IP, que integra elementos
(interlocutores) de algumas das Direções envolvidas
no seu objeto, com duração definida .

Visão

Conselho de Administração Executivo

Conselho de 
Administração Executivo

Acessibilidade, Telemática e 
ITS | DAT

Estratégia, Planeamento e 
Controlo | DEP

Segurança | DSS 

Circulação Ferroviária | DCF

Rede Rodoviária | DRRRede Ferroviária | DRF

Empreendimentos | DEM 

Concessões | DCO

Asset Management | DAM

Engenharia e Ambiente | DEA

GESTÃO DA MOBILIDADE GESTÃO DA INFRAESTRUTURA RENDIBILIZAÇÃO DE ATIVOS

ÁREAS DE NEGÓCIO

Serviços da Rede e Parcerias| 
DRP

ÁREAS DE SUPORTE CORPORATIVO

Secretaria-Geral
| SGR

Financeira
| DFI

Capital Humano
| DCH

Assuntos Jurídicos 
e Compliance| DAJ

Compras e Logística | 
DCL

Sistemas de 
Informação | DSI

ÁREAS DE TRANSFORMAÇÃO E SUPORTE À GOVERNAÇÃO
Sustentabilidade e Inovação | DSN

Sustentabilidade e 
Inovação | DSN

Desenvolvimento 
Organizacional | DDO

Auditoria Interna
| DAI

Comunicação e 
Imagem | DCI

Assessoria
| ASC

Certificação Técnica e Avaliação Independente | CTA

Segurança

Sistemas de Informação

Obras de Arte

Business Continuity

COMITÉS

Estrutura de Missão para a 

Redução da Sinistralidade

Valores 

IP Telecom | IPT

IP Património | IPP

IP Engenharia| IPE

COMO NOS ORGANIZAMOS
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Em 31 dezembro de 2025 o Grupo IP contava com 3.607 trabalhadores , traduzindo -se num aumento de 3 efetivos
(0,8%) face ao número que se verificava em 31 de dezembro de 2024 .

A evolução da antiguidade dos colaboradores manteve -se estável, com valores de cerca de 23 anos, e o peso da
formação superior nos quadros da empresa aumentou ligeiramente para 41% (39 % em 2024 ).

Em 2025 , a IP deu continuidade ao recrutamento externo de novos quadros, tendo este esforço resultado em 210
novas admissões .

3.607
Trabalhadores

51 ANOS
Idade média

62%
Mais de 50 anos

43% DOS TÉCNICOS SUPERIORES
Entre 30 e 50 anos

Há predominância de colaboradores do sexo
masculino , embora com redução face a 2024 , com
um peso de 74,9% do género masculino e de 24 ,3%
do género feminino .

Ao nível dos cargos dirigentes , tem -se verificado,
nos últimos anos, uma evolução muito ligeira, sendo
que, atualmente, mais de um terço das chefias são
mulheres , 39 % em 2025 , face a 38 ,5% em 2024 .

No Grupo IP mantém -se a coexistência de 3 regimes laborais :

ÅAcordo Coletivo de Trabalho (ACT) ᴍenquadra os colaboradores do Grupo IP com contrato individual de trabalho
que aderiram ao ACT;

ÅLei Geral do Trabalho em Funções Públicas - enquadra os colaboradores com vínculo de origem à ᴢʣα̕ɩȹ̥
͙θɞ˱˅ɥȷᴣᴯoriundos da extinta Junta Autónoma de Estradas (JAE) que precedeu a empresa EP;

ÅOutros - enquadra os colaboradores do Grupo IP com contrato individual de trabalho que não aderiram ao ACT,
trabalhadores cedidos de outras empresas e cedências de interesse público .

No quadro abaixo pode observar -se a distribuição do efetivo da IP por tipo de contrato e por género.

<30 anos
5%

30-50 
anos
33%

>50 anos
62%

75,70% 74,90%

24,30% 25,10%

2024 2025

Caracterização dos Recursos Humanos Género Total

Contrato permanente

Feminino 885

Masculino 2.674

Total 3.559

Contrato a termo certo

Feminino 0

Masculino 7

Total 7

Contrato a termo incerto
Feminino 17

Masculino 19

Total 36

Outro tipo de contrato
Feminino 2

Masculino 3

Total 5

AS NOSSAS PESSOAS
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A Rede Transeuropeia de Transportes (RTE-T) é um projeto estratégico
da União Europeia que visa fortalecer a coesão social, económica e
territorial, criando um sistema de transportes eficiente e sustentável . O
Regulamento (UE) 2024 /1679 do Parlamento Europeu e do Conselho de
13 de junho de 2024 - , relativo às (novas) orientações da União
Europeia (UE) para o desenvolvimento da Rede Transeuropeia de
Transportes (que altera o Regulamento (UE) 2021/1153 e o Regulamento
(UE) n. 913/2010 e que revoga o Regulamento (UE) n. 1315/2013),
estabelece que a Rede Transeuropeia de Transportes visa criar uma
rede de transporte fiável, sem descontinuidades e de elevada qualidade
que garanta uma conectividade sustentável em toda a Europa sem
interrupções físicas, estrangulamentos e ligações em falta .

Rede Ferroviária
17.447 km

Rede Rodoviária Nacional

86,4 % da extensão prevista
Plano Rodoviário Nacional

(última revisão ocorreu em 1998)

13.781 km
Rede sob gestão direta da IP 

464 km
Itinerários Principais (IP)

1.809 km
Itinerários Complementares (IC)

4.682 km
Estradas Nacionais (EN)

3.357 km
Estradas Regionais (ER)

3.469 km
Estradas Desclassificadas (ED)

19km
Estradas transferidas para os Municípios

Rede Rodoviária2.525 km
Rede ferroviária em exploração

1.914 km
Via única

563 km 
Via dupla 

48 km 
Via múltipla

1.792 km
Rede eletrificada

(71% do total da rede em exploração)

545
Estações e apeadeiros ao serviço 

293
Estações ao serviço exclusivo de 

passageiros

9
Estações ao serviço exclusivo de 

mercadorias 

243
Estações ao serviço misto

Rede Transeuropeia de Transportes

Rede de Telecomunicações

7.390 km
Rede de Fibra Ótica

3
Data Centers

(Lisboa, Porto e Viseu)

4.900 km
Canal Técnico Rodoviário

1.108
Salas de equipamentos e 

telecomunicações

A infraestrutura da rede transeuropeia de transportes é composta pelas
infraestruturas de transporte ferroviário, de transporte por vias
navegáveis interiores, de transporte marítimo, de transporte rodoviário,
de transporte aéreo e de transporte multimodal, incluindo em nós
urbanos . O Regulamento identifica os corredores europeus de
transporte de maior importância estratégica com base em troços
prioritários da rede transeuropeia de transportes e projetos de interesse
comum e especifica os requisitos a cumprir para o desenvolvimento e
execução da infraestrutura da rede transeuropeia de transportes . Parte
da rede rodoviária e ferroviária nacional encontra -se integrada na RTE-
T.

O Regulamento estabelece orientações para o desenvolvimento de uma
RTE-T em três níveis, que representam o grau mais elevado de
planeamento das infraestruturas à escala da União, a saber :

ÅRede Global (comprehensive network ), a concluir até ao final de
2050 ;

ÅRede Principal Alargada (extended core network ), a concluir até ao
final de 2040 , pretendendo -se antecipar a conclusão de projetos de
grande escala, principalmente transfronteiriços, nomeadamente
ligações ferroviárias em falta antes do prazo de 2050 .

ÅRede Principal (core network ), a concluir até ao final de 2030 e que
compreende as partes da rede global estrategicamente mais
importantes para atingir os objetivos de desenvolvimento da RTE-T.

AS NOSSAS REDES

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32024R1679
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32024R1679
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Investimento Rodovia

Dimensão Ambiente
Transição Energética

O Grupo IP está empenhado na transição energética, dispondo de um conjunto
de iniciativas alinhadas com os objetivos de descarbonização e de
desenvolvimento sustentável, nacionais e europeus, e com o Acordo de Paris.

Algumas das iniciativas estão ligadas à redução dos consumos energéticos e à
penetração de energia renovável no mix energético consumido, contribuindo
estas medidas para o cumprimento das metas científicas da empresa, de
redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE) até 2030 e já aprovadas
pela Science Based Targets initiative (SBTi).

Dimensão Social
Recursos Humanos

* Em 2023 as emissões de Âmbito 3 não foram calculadas

A estratégia da empresa passa por
estabilizar o efetivo, através da
substituição dos colaboradores
que cessam o vínculo, com
reforços pontuais em áreas
críticas, nas quais se destacam as
áreas operacionais da
manutenção, inspeção e
fiscalização de infraestruturas .

Dimensão Social
Investimento

O investimento ferroviário, face
a 2024 , registou uma
diminuição de 34 % no ano de
2025 .

O investimento rodoviário
aumentou 98%, em resultado
da execução do Plano de
Recuperação e Resiliência
(PRR).

57700 58945 58977
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Consumo de energia
(sem tração) 

71%
62%
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%
 r

en
ov

áv
ei

s 
no

 m
ix

Energia renovável 
no mix energético contratado
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Efetivo médio

IP Grupo IP
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Horas de Formação
 [Por colaborador]
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Investimento Ferrovia

PRINCIPAIS INDICADORES DE GESTÃO
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Dimensão Social
Utilização da Rede Ferroviária Nacional e Segurança Ferroviária

Utilização da RFN - Em 2025 realizaram -se 36 milhões de comboios / quilómetro (CK), cerca de 3,2% acima do
verificado no ano de 2024 , sendo 85% (30 ,7 milhões CK) de tráfego de passageiros e 15% (5,3 milhões CK)
relativos a mercadorias .

Dimensão Social
Segurança Rodoviária

Dimensão Governança
Conduta de Negócio

Um dos objetivos da missão da
IP é assegurar uma mobilidade
segura nas infraestruturas
rodoviárias e ferroviárias sob
sua gestão . O trabalho que
tem sido desenvolvido tem
contribuído para os
progressos obtidos na redução
da sinistralidade em Portugal .

* Devido a dificuldades de ligação entre sistemas, externos à IP, não é possível apurar os dados reais

A adoção de boas práticas de gestão
é um tema fundamental para a IP e
traduz o seu empenho nas práticas
éticas, na transparência e na
prevenção da corrupção e suborno .

A cibersegurança é outro valor
essencial para a IP e assenta no
princípio de que para cumprir a sua
missão de assegurar um bom
desempenho das suas infraestruturas,
tem necessariamente de garantir a
segurança da informação e da
tecnologia aplicada aos vários
equipamentos, sistemas e materiais
instalados .

Eventos de cibersegurança
Ataques conseguidos

33
35 36
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Comboios km

71
79 80
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[%
]

Disponibilidade da Rede

83
78 77
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[%
]

Índice de Pontualidade
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0,69
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Nível de segurança ferroviária
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25
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Vítimas Mortais ɷFerrovia

178 168

2023 2024 2025*

Vítimas Mortais ɷRodovia

18503

2023 2024* 2025*

Indicador de gravidade dentro de 
localidade (IGDL)

105

264 259

0 0 0

2023 2024 2025

0 0 0

2023 2024 2025

Condenações por fraude e 
corrupção

N.D.
N.D. N.D.

PRINCIPAIS INDICADORES DE GESTÃO
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A IP participou, como parceiro estratégico,
na terceira edição do programa NextLap
Tech Hub, um programa de aceleração de
inovação em circularidade, promovido
Valorpneu , em parceria com a Beta- i. No
âmbito desta iniciativa, destaca -se a
realização de uma prova de conceito (PoC)
para o desenvolvimento de um produto de
revestimento de madeira proveniente de
borracha de pneu em fim de vida útil,
destinado à aplicação em travessas de
madeira da via ferroviária, como alternativa
ao creosoto utilizado atualmente .

A IP participou no evento de apresentação
dos demonstradores, integrando o painel
"Parceiros Estratégicos - Perspetivas da
Infraestruturas de Portugal e Bondalti ".

Mantendo o mandato de presidência
da Direção da Plataforma Ferroviária
Portuguesa, a IP contribui para
fortalecer a cooperação entre
empresas, academia e entidades
públicas . Neste âmbito, destaca -se a
organização do Portugal Railway
Summit 2025 , que reuniu especialistas
e decisores no Museu Nacional
Ferroviário, no Entroncamento, para
debater diversos temas estratégicos
para o futuro da ferrovia, passando
pela sustentabilidade ambiental, pela
inovação tecnológica e pela
cibersegurança .

Esta integração insere -se na estratégia da
Empresa para contribuir ativamente para
um sistema de mobilidade mais
sustentável, resiliente e centrado nas
pessoas . A Infraestruturas de Portugal é o
mais recente membro do BCSD Portugal -
associação empresarial que reúne cerca
de 200 empresas em Portugal
comprometidas com a transição para
modelos de negócio mais sustentáveis,
responsáveis e resilientes .

Com esta adesão, a empresa reforça o seu
compromisso com a sustentabilidade e a
responsabilidade corporativa, assumindo
um papel ativo na promoção e
implementação de soluções inovadoras
que respondam aos desafios diários da
sua atividade .

No âmbito dos prémios Randstad
Employer Brand Research 2025 ,
realizou -se no dia 15 de maio a
cerimónia que distinguiu a
Infraestruturas de Portugal com o
prémio de ᴢ̎ʂ˱ʲ̥ͣempresa para
trabalhar no setor da construção e
infraestruturas" .

Um reconhecimento da valorização
de traços distintivos como melhor
empregadora, num contexto de
acrescidos desafios para o setor
público empresarial .

Em parceria com diversas
entidades nacionais ᴍ
universidades, centros de
investigação e empresas do setor
ᴍ, a IP aderiu à parceria público -
privada europeia  α̥͙ͣʂᴞΐRail
Joint Undertaking (EU-Rail)
dedicada à investigação e
inovação no setor ferroviário no
âmbito do programa Horizonte
Europa (2021-2027 ).

A participação da IP centra -se na
gestão inteligente e integrada de
ativos e no desenvolvimento de
um sistema ferroviário
sustentável e ecológico, que será
concretizada através de projetos
a serem desenvolvidos entre
2026 e 2031.

IP adere como membro 
associado da  EU-Rail

IP e NextLapTechHub: 
parceria estratégica para uma 
economia mais circular

IP participa no 
Portugal RailwaySummit

IP é o novo membro do 
BCSD Portugal 

IP eleita empresa mais atrativa 
para trabalhar no setor da 
construção e infraestruturas

DESTAQUES DO ANO
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Foi dado o passo decisivo na
concretização da futura linha de Alta
Velocidade entre Lisboa e Porto, com a
assinatura do contrato de concessão e
do financiamento do primeiro troço,
entre Porto e Oiã. A construção da nova
linha de Alta Velocidade entre Lisboa e
Porto é um marco estruturante para a
modernização da ferrovia nacional, com
impacto direto na mobilidade, coesão
territorial e sustentabilidade .

Durante a cerimónia, o Banco Europeu
de Investimento e a Infraestruturas de
Portugal assinaram um Acordo de
Implementação, garantindo uma estreita
cooperação entre as instituições e
reforçando o compromisso conjunto
com a execução bem-sucedida deste
projeto transformador .

No âmbito da obra de eletrificação do
troço ferroviário Marco de Canaveses -
Régua foi afetada uma área total de
11.347 m², com Sobreiro, distribuída por
11.237 m² no concelho de Baião, no
distrito do Porto, e 110 m2 no concelho de
Mesão Frio, no distrito de Vila Real.

Para fazer face à compensação dos
abates realizados foi desenvolvido
internamente e submetido à aprovação do
Instituto de Conservação da Natureza e
Florestas (ICNF), o respetivo Projeto de
Compensação .

As áreas selecionadas para a instalação
da plantação, como medida
compensatória, são áreas pertencentes
ao Domínio Público Rodoviário,
nomeadamente terrenos no interior de
nós rodoviários, na variante à EN 206
entre Fafe e Guimarães, sob gestão da IP.

Foram instaladas travessas em material
compósito na Ponte de Alferrarede, na
Linha da Beira Baixa, assinalando a
primeira aplicação desta tecnologia em
pontes ferroviárias em Portugal .

As travessas em material compósito
constituem uma alternativa tecnológica
que garante maior durabilidade face às
tradicionais travessas de madeira tratadas
com creosoto, oferecendo elevada
resistência, estabilidade e
sustentabilidade, enquanto reduzem a
necessidade de intervenções de
manutenção periódica . A realização desta
instalação enquadra -se na estratégia de
sustentabilidade da empresa, reforçando
o seu compromisso com a eficiência, a
segurança e o respeito pelo ambiente .

No âmbito da celebração do 10.º
Aniversário da empresa, a 6 de junho
na sede sob o mote ᴢŉα̕Ρ̥ΐna Via do
Futuro . Missão e Saber a Ligar
tʂΐΡ˅̥̕ΐᴣᴯreforçámos o nosso
compromisso com a solidariedade e a
sustentabilidade .

No fim do evento, as refeições
excedentes foram doadas à Refood
Almada, contribuindo para apoiar 33
famílias em situação de
vulnerabilidade, num total de 108
pessoas . O espírito de entreajuda
demonstrado por todas as pessoas
envolvidas reflete plenamente a
missão do Movimento Refood , que
diariamente resgata alimentos em
boas condições, combatendo o
desperdício alimentar e garantindo
apoio a quem mais necessita .

A elaboração EGIIIP 2035 assentou
num processo colaborativo e
participativo, desenvolvido ao longo
de 2025 , que incluiu diversos
workshops e reuniões, integrando
os contributos de diferentes áreas e
níveis hierárquicos do Grupo IP,
sobre os principais desafios e
oportunidades no domínio da
inovação .

A Estratégia estabelece o
enquadramento estratégico para o
desenvolvimento da inovação na
organização até 2035 , num contexto
marcado por uma rápida evolução
tecnológica, por crescentes
exigências ambientais e sociais e
por transformações nos modelos de
gestão de infraestruturas e
mobilidade .

IP define uma Estratégia de 
Gestão Integrada de Inovação 
do Grupo IP 2035 (EGIIIP 2035)

Alta Velocidade Lisboa-Porto | 
Assinada a concessão e apresentado 
o financiamento do primeiro troço

IP executa medida compensatória 
de plantação de sobreiros

IP estreia tecnologia inédita 
na ponte ferroviária de 
Alferrarede

IP celebra década de 
atividade com gesto solidário 
para a Refood

DESTAQUES DO ANO
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Gestão de Impactes, Riscos e Oportunidades
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Sustentabilidade Ambiental

Inovação Tecnológica e BigData

Novos Modelos de Gestão e Financiamento

Alterações Sociais e Geopolíticas

Descarbonização da economia
Adaptação às alterações climáticas

Economia circular

Digitalização e desmaterialização
Automação e conectividade
Impressão 3D/micrologística

Sensorizaçãoe georreferenciação
Inteligência artificial 

Novos modelos de transporte (ex. Hyperloop)
Cibersegurança

Modelos de real utilização
Captura de valor

Envelhecimento 
Rede social como espaço 
público e flexibilidade no 

trabalho

Instabilidade e defesa

CONTEXTO EXTENO

Macrotendências Em alinhamento com o modelo global de desenvolvimento sustentável preconizado para a Europa, a política para a mobilidade sustentável e descarbonizada ,
incentiva a escolha de opções de mobilidade e de transportes mais sustentáveis . Na prossecução deste desígnio, a descarbonização dos transportes
através da transição acelerada para a mobilidade elétrica , ferroviária e também rodoviária, baseada em energias renováveis está já em marcha, com um forte
investimento na eletrificação dos modos . No contexto da produção da energia renovável, as infraestruturas de transporte lineares podem ter um papel
relevante, ao serem utilizadas para além da sua vocação primordial de vias de comunicação, mas também, para produção ou fornecimento de energia .

Para garantir uma maior sustentabilidade do setor, a transição energética deverá ser acompanhada por uma transformação dos modelos de crescimento
económico, integrando indicadores de desempenho para além do Produto Interno Bruto (PIB). Esta transição exige igualmente mudanças comportamentais
que convertam os desafios globais em responsabilidades individuais, nomeadamente através da adoção de meios de transporte mais sustentáveis e menos
intensos em carbono, da redução das necessidades de deslocação ᴏ promovida por um planeamento urbano centrado na proximidade funcional ᴏ e da
eliminação de algumas deslocações, viabilizada pela flexibilização do trabalho e pela desmaterialização dos postos laborais .

É também primordial tornar as infraestruturas de transporte mais robustas e resilientes às alterações climáticas , designadamente a eventos climáticos
extremos, integrando de forma sistemática medidas de adaptação, em todas as fases - planeamento, conceção, construção, manutenção e gestão das
infraestruturas - , e em todas as fases dos eventos de catástrofe ᴏ antes, durante e após a ocorrência ᴏ, de modo a minimizar os danos físicos e
operacionais, salvaguardar a segurança dos utilizadores e garantir níveis mínimos de serviço e continuidade operacional durante os períodos de crise .

Uma outra tendência incontornável é a adoção da economia circular aplicada ao sistema de mobilidade e transportes, conseguida por via da minimização do
consumo de recursos, designadamente de matérias -primas, e da produção de resíduos, e do aumento do período de vida útil dos produtos/ativos .

Sustentabilidade ambiental

A automação do transporte em si mesmo, dos métodos construtivos e das operações logísticas , aliados a um aumento da sensorização e conectividade de
todos os sistemas, resultarão na produção de uma enorme quantidade de dados e de informação, que tornará possível grandes transformações quer ao nível
da mobilidade em geral, quer das cadeias logísticas .

A sensorização dos veículos e das próprias infraestruturas permitirá que tudo esteja conectado e seja monitorizado a todo o momento . Para que esta
transmissão de dados seja efetiva, será essencial assegurar que toda a rede de transportes tenha cobertura de rede e capacidade para suportar as
telecomunicações e a troca de dados , suportando comunicações 5G e as outras gerações que venham a existir, sem a qual não seria possível um
funcionamento integrado do sistema de mobilidade .

A gestão dessa enorme quantidade de informação, com recurso à inteligência artificial , permitirá uma gestão da mobilidade em tempo real e centralizada,
mais segura e inteligente , bem como uma monitorização e gestão mais eficiente e direcionada aos ativos das infraestruturas . No entanto, a inteligência
artificial traz também desafios éticos e riscos associados à transparência e interpretação dos algoritmos , que terão de ser acomodados pelos gestores das
infraestruturas, em alinhamento com o Artificial Intelligence Act e com o enquadramento nacional promovido pela Agência Nacional para a Inteligência
Artificial .

Por outro lado, a digitalização e a conectividade aplicadas à mobilidade, aportam também questões muito relevantes de cibersegurança , pelo que é
fundamental que todos os sistemas de suporte às infraestruturas e às comunicações sejam seguros, vigilantes e com redundâncias, para além de
incorporarem medidas de backup em caso de ataques cibernéticos .

Inovação tecnológica

Sistematizando as grandes tendências com
implicações no sistema de mobilidade e transportes,
apontamos para 4 grupos :
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Sustentabilidade Ambiental

Inovação Tecnológica e BigData

Novos Modelos de Gestão e Financiamento

Alterações Sociais e Geopolíticas

Descarbonização da economia
Adaptação às alterações climáticas

Economia circular

Digitalização e desmaterialização
Automação e conectividade
Impressão 3D/micrologística

Sensorizaçãoe georreferenciação
Inteligência artificial 

Novos modelos de transporte (ex. Hyperloop)
Cibersegurança

Modelos de real utilização
Captura de valor

Envelhecimento 
Rede social como espaço 
público e flexibilidade no 

trabalho

Instabilidade e defesa

Também os modelos de gestão e financiamento das infraestruturas de transporte têm evoluído, traduzindo a necessidade de ajustamento às novas
tendências de sensorização e das oportunidades geradas pela sensorização e digitalização do sistema de mobilidade e transportes .

Em particular na IP, os mais de 15 anos do Contrato de Concessão da RRN celebrado com o Estado, traduzem -se num natural desalinhamento dos
pressupostos em que se baseia esse contrato, face às tendências do sistema de mobilidade e transportes e da gestão das infraestruturas atuais e futuras .

A potencial redução dos valores da Consignação de Serviço Rodoviário (CSR) resultante da crescente eletrificação da mobilidade , as tendências
demográficas que apontam para a diminuição da população e, consequentemente, para a potencial diminuição do número de veículos em circulação na RRN,
destacam -se como fatores críticos para o financiamento da infraestrutura . Adicionalmente, o aumento do investimento necessário para cumprir com os
níveis de segurança impostos pela legislação nacional e europeia, para assegurar as necessidades tecnológicas e a resiliência da infraestrutura rodoviária às
alterações climáticas e ainda a pressão pública para eliminar portagens , representam também desafios significativos . Por outro lado, a existência de uma
rede rodoviária consolidada, a elevada maturidade do setor público na gestão de concessões, a primeira geração de concessões rodoviárias estar
progressivamente a terminar e a poder reverter, a capacidade disponível da rede e a crescente consciência pública relativamente aos impactes sociais e
ambientais das estradas, conduzem à oportunidade de repensar e redesenhar a estratégia de financiamento e gestão da RRN, o que constitui, em si, um dos
grandes desafios para a sustentabilidade financeira da IP.

O envelhecimento populacional a que se assiste, a concentração em grandes zonas urbanas , o aumento da economia de partilha e a desmaterialização dos
processos e dos locais de trabalho , exigirão respostas multimodais e em tempo - real às novas necessidades de mobilidade da sociedade futura .

Para fazer face a estas novas realidades, será exigido um sistema de mobilidade mais integrado, inteligente, flexível e apoiado em vários modos , onde cada
modo de transporte deverá ser o mais sustentável e eficiente possível, por ex. em emissões por cada quilómetro percorrido . As interfaces de transportes
assumirão um papel cada vez mais relevante ᴍtanto fisicamente como digitalmente, sendo que a tendência será para dispormos de interfaces mais simples,
com menos barreiras e muito mais fáceis de utilizar , em resultado da sua necessária adaptação às alterações demográficas e sociais que se verificam .

As alterações geopolíticas , associadas a um novo contexto de segurança, estão a introduzir igualmente um novo enquadramento de investimento e
financiamento . Ainda neste contexto, as infraestruturas de transporte assumem uma relevância acrescida, enquanto ativos estratégicos e militares,
essenciais para a resiliência económica, a mobilidade militar e a interoperabilidade das redes transeuropeias, reforçando a sua importância no planeamento e
na gestão a médio e longo prazo .

Novos modelos de gestão e financiamento

Alterações sociais e geopolíticas

Sistematizando as grandes tendências com
implicações no sistema de mobilidade e transportes,
apontamos para 4 grupos :

Macrotendências
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Contexto Regulatório Externo
Nos últimos anos tem -se verificado um aumento da
complexidade regulatória , nomeadamente em termos da
regulação ambiental e de sustentabilidade .

O Grupo IP tem enfrentado estes desafios regulatórios
como uma oportunidade de melhoria dos seus
procedimentos, ações e transparência .

A CSRD exige que grandes empresas já sujeitas à
Diretiva de Reporte não Financeiro (Non-Financial
Reporting Directive (NFRD)) divulguem informação
adicional sobre as suas práticas ESG, a partir de 1 de
janeiro de 2025 , relativamente ao exercício de 2024 .

É nesse âmbito que a IP iniciou, já no reporte de 2024 , o
alinhamento com a regulação europeia em matéria de
reporte de sustentabilidade, particularmente com a
Diretiva Europeia 2022 /2464 , de 14 de dezembro, sobre
Reporte de Sustentabilidade Corporativo (CSRD) e com a
Taxonomia Europeia (Regulamento UE 2020 /852 de 18
de junho) .

As empresas abrangidas pela CSRD têm de:

ÅPublicar num relatório único a informação financeira e
a informação sobre questões de sustentabilidade,
que permitam compreender e aferir o impacte das
suas políticas de ESGatuais e futuras ;

ÅRealizar uma Análise da Dupla Materialidade (ADM) ,
que permita identificar os temas materiais da
empresa, ou seja os temas prioritários para o
desenvolvimento sustentável da sua atividade, não só
da operação direta, mas também da sua cadeia de
valor ;

ÅAvaliar se as atividades da empresa são sustentáveis
do ponto de vista ambiental, ou seja, se estão
previstas no Regulamento da Taxonomia Europeia e
se contribuem substancialmente para um dos 6
objetivos ambientais da União Europeia, sem causar
danos significativos a nenhum dos restantes (NPS ou
DNSH) e for realizada em conformidade com as
salvaguardas mínimas (sociais e de governação) ;

ÅReportar o desempenho de sustentabilidade de
acordo com as normas europeias para reporte de
sustentabilidade (ESRS) publicadas pelo European
Financial Reporting Advisory Board (EFRAG);

ÅSubmeter a Declaração de Sustentabilidade a uma
auditoria externa de garantia limitada de fiabilidade .

Durante o ano de 2025 , a União Europeia discutiu e
adotou iniciativas legislativas no âmbito do denominado
pacote ᴢomnibusᴣ cᴯom o objetivo de simplificar o
quadro regulatório relativo ao reporte de
sustentabilidade, incluindo alterações à CSRD e à
Taxonomia . A IP acompanha a evolução deste
enquadramento legislativo , para avaliar os potenciais
impactes no âmbito e requisitos de reporte de
sustentabilidade aplicáveis em exercícios futuros, num
contexto de antecipação, eficiência e simplificação
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* *

*

* **

CSRD
Obrigação de reporte ESG a grandes empresas

Define temas materiais a reportar
Análise de Dupla Materialidade

ESRS 
Normas que estruturam a forma e o conteúdo do
reporte do desempenho ESG

Classifica a sustentabilidade ambiental das atividades
económicas

Taxonomia Europeia

Atividades Objetivos ambientais
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Oportunidades de Melhoria

Oportunidades de Melhoria
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Em 2024 , o Grupo IP realizou, pela primeira vez, um exercício de análise
de dupla materialidade (ADM), o qual teve lugar entre agosto e dezembro
desse ano. O objetivo da ADM foi identificar e avaliar os impactes, riscos e
oportunidades (IRO) associados a tópicos, subtópicos e sub-subtópicos
ESG,mais relevantes para a Organização .

A análise efetuada resultou assim numa Matriz de Dupla Materialidade,
onde estão identificados os temas ESG materiais para o Grupo IP. .

Materialidade Financeira

A análise de dupla materialidade tem em consideração duas perspetivas :

Os temas considerados materiais são prioritários para o
desenvolvimento sustentável da atividade do Grupo IP, tanto em
resultado da atividade direta , como ao longo da sua cadeia de valor ,
constituindo a base, quer para a definição da informação a divulgar no
Reporte de Sustentabilidade, quer para a Estratégia de Sustentabilidade
do Grupo IP e do respetivo plano de ação.

Metodologia

Pré-seleção baseada na análise 
de informação interna, regulação 
nacional e internacional e análise 

benchmark

Envolvimento de stakeholders
internos e especialistas para 
identificação e avaliação de 

IRO para os tópicos 
potencialmente materiais

Identificação e auscultação de 
stakeholders externos sobre 
IRO associados aos tópicos 
potencialmente materiais

Validação dos resultados junto dos 
órgãos de gestão, definindo a matriz 

de materialidade do Grupo IP

Identificação e avaliação 
de IRO

Auscultação a             
stakeholdersexternos

Apuramento dos tópicos 
materiais

ᴏ realizada em 2024 (em vigor em 2025 )

De fora para dentro, na qual se 
avaliam os impactes financeiros 

que alguns fatores externos 
podem ter na empresa.

De dentro para fora, na qual 
se avaliam os impactes da atividade da 
IP e da sua cadeia de valor sobre o 
ambiente e a sociedade.

Tópicos potencialmente 
materiais

E S G
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materialidade de impacte
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Cadeia de Valor

Montante Operação Direta Jusante

Materiais | Serviços | Conceção, construção, 
manutenção e renovação das infraestruturas | 

Regulação | Financiamento

IP | IPE | IPP | IPT Clientes | Comunidade | Ambiente e 
Biodiversidade | Acionista

Materialidadede Impacte

1 2 3 4

ANÁLISE DE DUPLA MATERIALIDADE
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Tópicos potencialmente materiais

As normas europeias de reporte de sustentabilidade (ESRS) desenvolvidos pela EFRAG, incluem uma lista de
tópicos, subtópicos e sub-subtópicos ESG potencialmente materiais, para além de requisitos gerais, que se
destinam a guiar as organizações na sua avaliação e reporte de sustentabilidade .

Na etapa 1, foi definida a lista dos tópicos e subtópicos potencialmente materiais para o Grupo IP, a partir da
qual, os stakeholders internos procederam à identificação e avaliação da:
ᴑMaterialidade de impacte : impactes significativos (potenciais ou atuais), positivos ou negativos, de cada um
dos temas sobre a sociedade e o ambiente, no curto (CP), médio (MP) ou longo prazo (LP), que decorrem das
operações diretas do Grupo IP (OD) e das operações na cadeia de valor, a montante (M) e a jusante (J);
ᴑMaterialidade financeira : riscos e oportunidades decorrentes de cada um dos temas, e que se podem traduzir
no aumento ou diminuição do valor da empresa, devido a alterações que possam gerar no negócio, no curto,
médio ou longo prazo .
Os potenciais temas materiais identificados para o Grupo IP foram agregados seguindo essa estrutura de
organização temática, obtendo -se 9 tópicos e 29 subtópicos , relativamente aos quais foram posteriormente
identificados os impactes, riscos e oportunidades (IRO).

Gerais Ambiente Social Governança

Identificação e avaliação de IRO ɷAuscultação a stakeholders internos

A auscultação dos stakeholders internos materializou -se através da realização de um workshop interno , que
reuniu 43 colaboradores do Grupo IP, pertencentes a 25 Unidades Orgânicas da IP e às 3 empresas participadas,
constituindo uma amostra abrangente e diversificada de todas as áreas de atividade, cujos contributos, dada a
sua experiência e conhecimento sobre o negócio, permitiram a definição de 193 IRO para os 9 Tópicos e 29
subtópicos potencialmente materiais . Com o objetivo de preparar e sensibilizar a organização para os novos
desafios de reporte, que garantisse a familiarização dos participantes com os temas do workshop , foi previamente
organizada uma sessão de capacitação da gestão de topo, sobre tendências de sustentabilidade e os desafios de
reporte ESG no contexto da nova Diretiva CSRD.

Os stakeholders :
ᴑAvaliaram os IRO qualitativamente , de acordo com as escalas de avaliação sugeridas pela metodologia da EFRAG
(avaliação de 1 a 5);
ᴑIdentificaram os IRO decorrentes da operação direta da empresa ou da sua cadeia de valor (montante e jusante) ;
ᴑIdentificaram o horizonte temporal a que cada IRO se refere (curto prazo : até 1 ano; médio prazo : entre 1 e 5 anos
e longo prazo : acima de 5 anos) .
Os resultados obtidos neste workshop foram analisados pela equipa técnica (DSN) para garantir o apuramento
mais rigoroso possível dos IRO dos temas, que, no caso dos impactes, foram posteriormente sujeitos a uma
avaliação qualitativa, por um conjunto de stakeholders externos (etapa 3).

ESRS 1
Requisitos Gerais

ESRS 2
Divulgações Gerais

ESRS E1
Alterações Climáticas

ESRS E2
Poluição

ESRS E3
Água e Recursos 

Marinhos

ESRS E4
Biodiversidade e 
Ecossistemas

ESRS E5
Consumo de Recursos e

Economia Circular

ESRS S1
Trabalhadores Próprios

ESRS S2
Trabalhadores na 
Cadeia de Valor

ESRS S3
Comunidades 
Impactadas

ESRS S4
Consumidores e 

Utilizadores Finais

ESRS G1
Conduta de Negócio

1 2
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Auscultação a stakeholders externos

Com o objetivo de auscultar os stakeholders externos, foram realizadas entrevistas a 12 representantes de
diferentes grupos de stakeholders , para que estes identificassem os temas que mais os impactam na sua relação
com o Grupo IP, para estabelecer prioridades de gestão e estratégias a adotar, no sentido de minimizar as
consequências negativas da atividade da IP nos seus stakeholders , e maximizar as positivas .

Tendo em conta a dimensão do Grupo IP a nível nacional, as suas diversas áreas de atuação e a extensa rede de
fornecedores e parceiros com que colabora, a realização da auscultação externa, constituiu -se numa etapa
fundamental , que teve por objetivo ouvir e incorporar as perspetivas de stakeholders externos, captando as
respetivas visões sobre a atividade do Grupo IP e respetivos impactes em temas ESG.
No âmbito da ADM foram auscultados através de entrevistas individuais os stakeholders externos, relativamente
aos quais se considera que a atividade da IP pode ter maior impacte, tendo -se concluído sobre o alinhamento das
com a avaliação realizada pelos stakeholders internos .

Grupos de stakeholdersexternos

Operadores Sub-concessionárias Fornecedores Entidades locais e regionais

Apuramento dos tópicos materiais

A metodologia da Análise de Dupla Materialidade define que, para um tópico ser material, basta que um dos
subtópicos correspondentes seja material do ponto de vista da materialidade de impacte e/ou da materialidade
financeira .

A ADM desenvolvida durante o ano de 2024 permitiu identificar 46 IRO, correspondentes a 16 temas materiais
para o Grupo IP.

Os resultados da auscultação interna e externa foram projetados numa matriz constituída pela materialidade de
impacte (eixo X) e, pela materialidade financeira (eixo Y) de cada um dos 29 subtópicos potencialmente materiais
analisados .
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Materialidade de impacte

A matriz resultante do exercício realizado foi analisada pelo Conselho de Administração Executivo (CAE) e pela
Direção de Sustentabilidade e Inovação (DSN), no sentido de validar o resultado ao contexto estratégico e
conjuntural da empresa .

A matriz apresenta três quadrantes de
temas materiais :
Åcom materialidade financeira ᴍ

quadrante superior esquerdo ;
Åcom materialidade de impacte ᴍ

quadrante inferior direito ;
Åcom materialidade de impacte e

financeira ᴍ quadrante superior
direito)

E um quadrante de temas não materiais .

3 4
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E1 - Mitigação das alterações climáticas

E1 - Adaptação às alterações climáticas

E1 - Energia

Poluição sonora*

E4 - Impactes no estado das espécies

E5 - Fluxo de entrada de materiais utilizados na produção

S1 - Condições de trabalho dos trabalhadores próprios

S1 - Igualdade de tratamento e oportunidades dos 
trabalhadores próprios

S2 - Condições de trabalho dos trabalhadores da cadeia 
de valor

Mobilidade e acessibilidade*

S4 - Segurança pessoal dos consumidores/utilizadores finais

Financiamento sustentável*

G1 - Corrupção e suborno

Cibersegurança *

Inovação*

E2 - Poluição da água

E2 - Poluição do ar

E2 - Poluição do solo

E4 - Impactes diretos na perda de biodiversidade

E4 - Impactes na extensão e condições dos ecossistemas

E5 - Fluxo de saídas de recursos relacionadas a produtos e serviços.

E5 - Resíduos

S2 - Igualdade de tratamento e oportunidades dos trabalhadores da cadeia de valor

S3 - Direitos económicos, sociais e culturais das comunidades impactadas

S4 - impactes relacionados com a informação prestada aos utilizadores finais

S4 - Inclusão social dos utilizadores finais

G1 - Envolvimento político

G1 - Proteção de denunciantes

G1 - Gestão de relação com os fornecedores

Materialidade de impacte

O resultado da matriz de dupla materialidade está refletido na matriz seguinte, assim como os tópicos e temas materiais do Grupo IP.

* Temas que foram considerados materiais dentro das áreas temáticas em que foram avaliados, no entanto, não constituem subtópicos previstos nas ESRS,
sendo temas específicos da IP.

Dimensão Ambiente

Tópico
E1 ᴍAlterações Climáticas

Temas materiais (subtópicos):
ÅMitigação das Alterações Climáticas
ÅEnergia
ÅAdaptação às Alterações Climáticas

Tópico
E4 ᴍBiodiversidade

Tema material (subtópico):
Å Impacte no estado das espécies

Tópico
E5 - Economia circular e utilização de 
recursos

Tema material (subtópico):
ÅFluxo de entrada de materiais 

utilizados na produção

Dimensão Social

Tópico
S1ᴍTrabalhadores próprios

Temas materiais (subtópicos):
ÅCondições de trabalho
Å Igualdade de tratamento e oportunidade 

para todos

Tópico
S2 ᴍTrabalhadores na cadeia de valor

Tema material (subtópico):
ÅCondições de trabalho

Tópico
Específico IP

Temas materiais (subtópicos):
ÅMobilidade e acessibilidade*
ÅPoluição sonora*

Tópico
S4 ᴍConsumidores e utilizadores finais

Tema material (subtópico):
ÅSegurança pessoal dos consumidores 

e/ou utilizadores finais

Dimensão Governança

Tópico
G1ᴍConduta de negócio

Temas materiais (subtópicos):
ÅGestão da relação com os fornecedores
ÅCorrupção e suborno

Tópico
Específico IP

Tema material (subtópico):
ÅFinanciamento sustentável*

Tópico
Específico IP

Tema material (subtópico):
Å Inovação*

Tópico
Específico IP

Tema material (subtópico):
ÅCibersegurança *

Os temas materiais apresentados na matriz de dupla materialidade do Grupo IP refletem os impactes, riscos e oportunidades (IRO)
identificados, que são apresentados em maior detalhe no Anexo 3 do Relatório e Contas 2025 .

ANÁLISE DE DUPLA MATERIALIDADE

https://www.infraestruturasdeportugal.pt/sites/default/files/RC_2025_IP.pdf
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Com base na análise de dupla materialidade efetuada, e seguindo as orientações da EFRAG, o Grupo IP identificou a informação de sustentabilidade a divulgar na sua Declaração de Sustentabilidade , considerando os 3 âmbitos ESG,
consubstanciada em 16 temas (subtópicos) materiais, relatados ao longo deste documento .

S2 - Trabalhadores na Cadeia de Valor

A IP garante que a sua vasta rede de fornecedores e empreiteiros respeita
adequados padrões laborais, práticas éticas e o cumprimento com a
regulamentação legal em matéria de saúde e segurança no trabalho . Dado
que o setor das infraestruturas de transporte e da construção, estão
associados a maiores riscos ao nível da segurança e às condições de
trabalho, a IP tem a responsabilidade de promover medidas rigorosas de
proteção da saúde e da segurança, de exigir condições de trabalho justas e
garantir o cumprimento dos direitos laborais em toda a sua cadeia de valor.

S4 - Consumidores e Utilizadores Finais

A utilização das redes rodoviária e ferroviária está inerentemente associada
a um risco para a segurança dos seus utilizadores . A IP entende e trata a
segurança, de forma integrada, nas vertentes rodoviária e ferroviária, com
enfoque nos utilizadores e nas entidades com que se relaciona no âmbito da
conceção, manutenção e exploração das infraestruturas que gere . A
empresa procura mitigar esse risco, por via da garantia de condições de
segurança das suas infraestruturas e da sensibilização dos utilizadores .

G1 - Conduta de Negócio

As boas práticas de gestão e a conduta de negócio são fundamentais para a
IP, uma vez que traduzem o empenho da empresa nas práticas éticas, na
legalidade, na transparência, na prevenção da corrupção e suborno e no
relacionamento responsável com os seus fornecedores, constituindo estes,
princípios basilares da sua conduta empresarial . A empresa procura
assegurar relações equitativas com fornecedores e contratantes, no sentido
das boas práticas de pagamento e de mitigar os riscos associados à
corrupção e suborno .

S1 - Trabalhadores Próprios

As pessoas são uma prioridade para a IP, dada a sua dimensão, presença
nacional e natureza pública, assumindo a responsabilidade de garantir boas
condições de trabalho, segurança, diversidade, inclusão e estabilidade no
emprego . A formação contínua e o desenvolvimento de competências são
essenciais para preparar os colaboradores para os avanços tecnológicos
que impactam o setor, como a digitalização, o BIM e a inteligência artificial .

Temas abrangidos pelas ESRS

E1 - Alterações Climáticas

No âmbito da eficiência energética, transição e descarbonização, a IP tem
vindo a reforçar o seu compromisso através de investimentos, quer na
expansão, modernização e eletrificação da rede ferroviária nacional, quer
em sistemas que promovam uma maior integração de energias renováveis
na matriz energética global consumida pela empresa . Este esforço
concretiza -se no mix consumido com maior penetração de renováveis, por
via da expansão de soluções de autoprodução e autoconsumo renovável
quer para os consumos nas instalações, quer no abastecimento da energia
de tração .

Por outro lado, as infraestruturas rodoviárias e ferroviárias estão cada vez
mais expostas a fenómenos climáticos extremos, exigindo da IP um papel
ativo na promoção de soluções que aumentem a resiliência e assegurem
níveis adequados de serviço e segurança das infraestruturas e da própria
operação . A adaptação às alterações climáticas implica investimentos
significativos da IP em medidas que aumentem a resiliência das suas
infraestruturas e riscos financeiros por interrupção da prestação de
serviços de mobilidade .

E4 - Biodiversidade

A IP, ciente dos impactes nos valores faunísticos do atropelamento e da
redução da conectividade devido ao efeito de barreira que as
infraestruturas lineares representam, garante a implementação de diversos
programas e iniciativas de proteção da fauna e da biodiversidade, e a
adoção de medidas de minimização de mortalidade da fauna . Estas medidas
resultam em impactes positivos na fauna e nos ecossistemas, mas também
impactam financeiramente a empresa .

E5 - Economia Circular e Utilização de Recursos

A construção e manutenção das infraestruturas de transporte, realizadas
diretamente pela IP ou pela atividade da sua cadeia de valor, estão
associadas a um elevado consumo de matérias -primas, com impactes na
disponibilidade de recursos . Tendo como objetivo otimizar o consumo de
materiais, a IP tem vindo a apostar na eco-conceção e a exigir à sua cadeia
de valor, a inclusão de materiais reciclados nas suas empreitadas . Por outro
lado, a variabilidade no custo dos materiais e a incerteza, associadas a
cadeias de abastecimento globais, representam riscos financeiro e
operacionais para a empresa .

Temas específicos da Organização

Mobilidade e Acessibilidade (Dimensão Social)

As infraestruturas da IP têm um impacte direto na mobilidade, acessibilidade,
coesão territorial e desenvolvimento social e económico regional e nacional . A
empresa colabora com as comunidades para garantir que as soluções de
transporte proporcionadas são inclusivas, sustentáveis e alinhadas com as
necessidades de desenvolvimento, quer na perspetiva individual quer na dos
operadores económicos .A empresa está também empenhada na promoção de
uma mobilidade mais sustentável e limpa, por via por ex. da reabilitação de
antigas linhas ferroviárias, renovando -as e transformando -as em ecopistas .

Poluição Sonora (Dimensão Social)

A utilização da rede rodoviária e ferroviária está associada a níveis de poluição
sonora significativos que afetam sobretudo as comunidades próximas das
infraestruturas . A IP tem um papel importante na mitigação deste impacte, através
da implementação de medidas de minimização do ruído resultante da exploração
das suas infraestruturas . Os investimentos na gestão e minimização do ruído
representam um risco financeiro para a empresa, por serem de cariz obrigatório e
terem um elevado custo de instalação associado .

Inovação (Dimensão Governança)

A inovação é um valor muito importante na cultura organizacional da empresa,
pois é fundamental para a melhoria da qualidade do serviço público prestado aos
utilizadores das infraestruturas rodoviárias e ferroviárias . É considerada um tema
estratégico para potenciar a eficácia interna do Grupo IP e até criar novos
negócios, e ainda crucial para elevar o nível de conhecimento e capacitação dos
colaboradores .

Cibersegurança (Dimensão Governança)

A IP, como prestador de serviços de mobilidade, tem como uma das preocupações
fundamentais, a cibersegurança . No contexto da cibersegurança das suas
atividades, a empresa assegura fortes investimentos para dotar o seu ecossistema
de meios, recursos e competências para assegurar a prestação dos serviços de
mobilidade e a preservação, a operacionalidade e a segurança das infraestruturas
tecnológicas e sistemas . Paralelamente, garante a proteção da informação, a
minimização do risco de perda de dados, a qualidade dos recursos para a
prestação contínua dos serviços e a conformidade com normas e
regulamentações existentes, contribuindo com impactes positivos para a
resiliência da atividade socioeconómica nacional .

Financiamento sustentável (Dimensão Governança)

A IP tem uma estratégia em matéria de financiamento sustentável dos seus
investimentos, assegurando na máxima extensão possível, que as suas
infraestruturas e os seus investimentos cumpram critérios de sustentabilidade, i.e.,
que integrem critérios ESG,em todo o seu ciclo de vida .

ANÁLISE DE DUPLA MATERIALIDADE
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Abordagem Estratégica

Os resultados da Análise de Dupla Materialidade e a
identificação dos temas materiais da empresa , implicaram
a realização de ligeiro ajustes aos eixos de intervenção
que tinham sido definidos em 2023 , permitindo que a
Estratégia de Sustentabilidade do Grupo IP pudesse estar
totalmente alinhada com esses temas materiais .

Para a materialização da Estratégia de Sustentabilidade
da IP e para que seja possível à organização endereçar os
temas materiais identificados, foram definidos 10 eixos de
intervenção , que se corporizam num conjunto de políticas,
programas, práticas e ações que contribuem para o
desempenho da empresa nas 3 dimensões ESG e para
alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e
as metas estabelecidas para 2030 .

Abordagem da Sustentabilidade

Económica

Social

Ambiental

A abordagem estratégica para a Sustentabilidade
contextualiza -se nos principais desafios do setor,
mantém -se consistente com a Missão, Visão e Valores do
Grupo IP e contribui para a prossecução dos 3 desígnios
estratégicos :

ω Organização preparada para o futuro , investindo na
inovação, na qualificação dos recursos humanos
existentes e na retenção de novos talentos,
garantindo que as transições a realizar integram
princípios de responsabilidade social e que
asseguram o alinhamento da cadeia de valor da
atividade da IP com princípios éticos e responsáveis ;

ω Mobilidade sustentável , apostando numa mobilidade
sustentada em infraestruturas com menor intensidade
carbónica e mais ajustada às alterações
sociais/comportamentais e demográficas que se
perspetivam, mais acessível e inclusiva ;

ω Infraestruturas inteligentes, seguras e resilientes ,
digitalizando e sensorizando as infraestruturas,
recorrendo a Inteligência Artificial para otimizar a
tomada de decisões e tornar a gestão de ativos mais
preditiva e eficiente, melhorando a segurança e
capacitando adequadamente as infraestruturas para
serem resilientes às alterações climáticas e aos
eventos extremos, durante todo o ciclo de catástrofe .

Abordagem holística, integrando critérios de
sustentabilidade ao longo do ciclo de vida das
infraestruturas, no caminho crítico da prosperidade .

A visão da IP posiciona -a como gestora de mobilidade
multimodal, que potencia o asset management e garante a
prestação de um serviço de transportes seguro, eficiente
e sustentável, valorizando também a rendibilização de
ativos complementares .

AMBIENTE GOVERNANÇASOCIAL

Eixo 1 - Eficiência energética, transição e 
descarbonização

Eixo 2 - Resiliência às AC

Eixo 3 - Economia circular

Eixo 4 ɷProteção do ambiente e 
ecossistemas

Eixo 5 - Capital humano e talento

Eixo 6 - Mobilidade e acessibilidade

Eixo 7 - Segurança

Eixo 8 ɷBoas práticas de gestão

Eixo 9 ɷInovação

Eixo 10 - Cibersegurança

3 DESÍGNIOS ESTRATÉGICOS

Organização preparada para o futuro     |     Mobilidade sustentável     |     Infraestruturas inteligentes, seguras e resilientes

ABORDAGEM ESTRATÉGICA ALINHADA COM OS ODS
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Compromisso com os ODS
A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável , adotada por todos
os Estados -Membros das Nações Unidas em 2015, definiu as
prioridades e aspirações do desenvolvimento sustentável global para
2030 , e procura mobilizar esforços globais à volta de um conjunto de
objetivos e metas comuns .

Os 17 ODS representam assim um apelo urgente à ação de todos os
países, relativamente a áreas que afetam a qualidade de vida de todos
os cidadãos do mundo, e estruturam -se em torno de 5 Princípios :
Planeta, Pessoas, Prosperidade, Paz e Parcerias .

Os ODS reconhecem que a erradicação da pobreza e outras privações
devem ser acompanhadas de estratégias que melhorem a saúde e a
educação, reduzam a desigualdade e estimulem o crescimento
económico ᴍao mesmo tempo que combatem as alterações climáticas e
preservam os ecossistemas .

Para que a Estratégia de Sustentabilidade do Grupo IP seja eficaz, é
fundamental integrá - la em todos os níveis da Organização . Este
compromisso foi assumido pelo Conselho de Administração Executivo e os
colaboradores, têm vindo gradualmente a participar na definição de metas
claras e mensuráveis, que refletem a ambição da organização em relação à
sustentabilidade .

A Direção de Sustentabilidade e Inovação (DSN), criada em 2023 ,
enquadrada nas Áreas de Transformação e Suporte à Governação,
assume a missão de coordenar a ação do Grupo IP para a sustentabilidade
e inovação, assegurando a representação internacional, enquanto foco de
identificação e da promoção de boas práticas tendo como principais
atribuições, entre outras :

ω Propor a revisão e atualização da Estratégia de Sustentabilidade do
Grupo IP, alinhada com os ODS, identificando e propondo objetivos
prioritários, metas e indicadores de desempenho ;

ω Construir o Plano de Ação para a materialização da Estratégia de
Sustentabilidade, em estreita colaboração com as demais unidades
orgânicas da empresa e empresas participadas, tais como a DEA, DEP,
DCH, DAJ, DSS, DFI, DCL, DRP, IPT, IPP e IPE, e outras unidades
orgânicas do Grupo que se revelem pertinentes, no âmbito das
respetivas atribuições específicas ;

ω Monitorizar os indicadores de desempenho de Sustentabilidade, de
forma a garantir o alcançar das metas definidas/resultados e
identificar pontos críticos e eventuais barreiras, e apoiar na
identificação de soluções para os constrangimentos identificados ;

ω Promover uma cultura de sustentabilidade e de inovação no Grupo IP
e identificar oportunidades de desenvolvimento de projetos de
investigação, desenvolvimento e inovação orientados para a
sustentabilidade da atividade da empresa .

Reconhecendo que as empresas devem ter um forte envolvimento na
concretização da Agenda 2030 , a IP identificou os seus 4 ODS
prioritários , ancorados no seu negócio e em alinhamento com os seus
eixos de intervenção .

De facto, apesar da empresa contribuir para um conjunto alargado de
ODS, aqueles que são considerados prioritários da IP, ou seja,
associados aos impactes mais relevantes da sua atividade core , são os
seguintes :

Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis,
sustentáveis e modernas para todos

Garantir padrões de consumo e de produção
sustentáveis

Construir infraestruturas resilientes, promover a
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a
inovação

Adotar medidas urgentes para combater as
alterações climáticas e os seus impactes

Através do seu modelo de sustentabilidade, a IP assume também o
compromisso com a Agenda 2030 das Nações Unidas, contribuindo
para cerca de 14 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

ABORDAGEM ESTRATÉGICA ALINHADA COM OS ODS GOVERNANÇA DA SUSTENTABILIDADE
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Relação com Análise de Dupla Materialidade

Na ADM, que segue a Diretiva CSRD, adotou -se uma perspetiva de
médio/longo prazo, visando estabelecer os temas prioritários da atuação
da empresa em termos de sustentabilidade, e que poderiam ajustar, se
necessário, a estratégia de sustentabilidade da empresa .

Os Impactes, Riscos e Oportunidades (IRO) identificados na ADM estão
integrados no SCI do Grupo IP. O ajuste da metodologia da gestão de risco
contribuiu para uma abordagem mais estruturada e integrada,
fortalecendo a estratégia corporativa e a capacidade da organização de
antecipar e mitigar riscos de forma eficiente .

Analisando a identificação e caracterização dos riscos no atual processo
de Gestão dos Riscos, pode verificar -se que 136 riscos , ou seja, 39 ,1% do
total de riscos, estão diretamente relacionados com os temas materiais
ESG, e enquadrados na ADM:

Å25,9% sobre governança , com destaque para a gestão da relação com
fornecedores (8,3%), incluindo práticas de pagamento , corrupção e
suborno (7,5%) e cultura empresarial (6,9%). A cibersegurança
representa 2,6% dos riscos de sustentabilidade e o financiamento
sustentável os restantes 0,6%;

Å10,1% sobre tópicos sociais , onde as condições de trabalho representam
4,3% seguida da igualdade de tratamento e oportunidades, com 3,2%,
da segurança, com 2,3%, e das condições de trabalho na cadeia de
valor, com 0,3%;

Å3,2% sobre ambiente , com a economia circular a representar 1,4%, a
adaptação às alterações climáticas, 0,9%, a energia, 0,6% e a mitigação
das alterações climáticas, 0,3%.

Enquadramento Resultados 2025

Riscos Integrados naAnálisede DuplaMaterialidade

Outros 
Riscos
60,90%

Ambiente
3,20%

Social
10,10%

Governança
25,90%

Riscos 
Sustentabilidade

 39,20%

Paralelamente ao processo de gestão dos riscos do Grupo IP, realizou -se,
em 2024 , a Análise de Dupla Materialidade (ADM), identificando -se os
riscos e oportunidades relacionados com os temas ESG da empresa .

A gestão dos riscos e oportunidades contribui para reforçar a resiliência da
empresa perante as ameaças que expõem a sua vulnerabilidade e
potenciar a eficiência da organização, na otimização dos seus objetivos de
negócio orientados à fiabilidade, transparência e segurança dos processos
e sistemas, que sustentam o serviço prestado, por forma a assegurar uma
gestão sustentável e eficiente das infraestruturas .

O Grupo IP tem em vigor o seu Sistema de Controlo Interno (SCI), que
abrange todos os riscos relevantes para a empresa e tem como referencial
metodológico a norma NP ISO 31000 :2019 e os princípios do modelo das
três linhas do IIA (Institute of Internal Auditors ). Inclui os riscos ESG
materiais, e constitui o mecanismo formal através do qual o Conselho Geral
e de Supervisão (CGS), através da Comissão para as Matérias Financeiras,
supervisiona a adequação dos processos de identificação, avaliação,
tratamento e monitorização dos riscos .

A gestão do risco é definida como uma atividade corporativa, integrada e
transversal a todo o Grupo IP, regulada por princípios, metodologias e
procedimentos de controlo e reporte definidos de forma centralizada e
operacionalizada pelo Procedimento GR.PR.006 ᴏ Gestão do Risco
(aprovado pelo CAE em 2015, revisto em 2018 e 2022 ) e pelo
Procedimento GR.PR.039 ᴏ Gestão das Oportunidades (aprovado em
2023 ).

Os riscos de sustentabilidade são avaliados segundo os mesmos critérios
de probabilidade e magnitude e são sujeitos aos mesmos procedimentos
de controlo interno que os restantes riscos assegurando uma abordagem
integrada e não compartimentada da gestão do risco do Grupo IP. O CAE é
informado, com periodicidade trimestral, sobre a evolução dos riscos e
oportunidades de sustentabilidade materiais, e o CGS aprecia esta
informação com periodicidade anual, no contexto da supervisão global do
SCI.

O mapa global dos riscos para 2025 identificou 348 riscos ativos .

GESTÃO DE IMPACTES, RISCOS E OPORTUNDADES
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EIXOS DE INTERVENÇÃO

Esta página funciona como um painel de navegação, que permite saltar diretamente entre os diferentes eixos de intervenção da Declaração de Sustentabilidade.

Eficiência energética, transição 
e descarbonização

EIXO DE INTERVENÇÃO 1

Resiliência às 
Alterações Climáticas

EIXO DE INTERVENÇÃO 2

Economia Circular

EIXO DE INTERVENÇÃO 3

Proteção do ambiente 
e ecossistemas

EIXO DE INTERVENÇÃO 4

Capital humano e talento
EIXO DE INTERVENÇÃO 5

Mobilidade e acessibilidade
EIXO DE INTERVENÇÃO 6

Segurança

EIXO DE INTERVENÇÃO 7

Boas práticas de gestão

EIXO DE INTERVENÇÃO 8

Inovação

EIXO DE INTERVENÇÃO 9

Cibersegurança

EIXO DE INTERVENÇÃO 10














































































































































